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23 DE SETEMBRO 2017
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to do ensino superior público português, o 
qual apresenta a mais baixa percentagem de 
despesa pública (0,8%) dedicada ao ensino su-
perior de toda a OCDE (cuja média é de 2,3%);
Considerando o desinvestimento acentuado 
no ensino superior, num corte que chegou a 
alcançar os 30%;
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ciamento tem graves prejuízos nos diversos 
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portuguesa;
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na relação entre receita e despesa dos orga-
nismos de ensino superior público;

Sendo que diversos organismos de ensi-
no superior público apresentaram assinalá-
veis superavits, os quais se conjugam para 
uma considerável acumulação de saldos de 
gerência;
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jugado das contas dos diversos organismos 
de ensino superior, o qual totalizou 67 mi-
lhões de euros no ano de 2016;

Dado que os rácios estabelecidos nos esta-
tutos das carreiras docente (universitária e 
politécnica) não têm sido cumpridos, quer na 
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gorias de Associado, Catedrático, Coordena-
dor e Coordenador Principal, quer para a ex-
cessiva percentagem de docentes convidados;

Tendo em conta a considerável perda de 
poder de compra e desvalorização produzida 
pelos cortes salariais, congelamento das car-
reiras e impedimento de progressões remu-
neratórias;

Sendo que os diversos organismos de ensi-
no superior têm vindo a degradar considera-
velmente as condições de docência e investi-
gação, propondo sucessivamente maiores ho-
rários de trabalho, com menores vencimen-
tos e em condições cada vez mais precárias;

Visto que os encargos com as progressões 
remuneratórias das carreiras docentes (uni-
versitária e politécnica) para a totalidade 
do sistema de ensino superior público é es-
timado em apenas 17 milhões de euros (da-
dos da DGAEP), os quais têm completo pro-
vimento pelos referidos 67 milhões de euros 

Resolução do Conselho
Nacional do SNESup

de superavit, aos quais acrescem os previstos 
50 milhões de euros de reforço orçamental;
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no dia 23 de setembro de 2017, decidiu:
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do sistema de ensino superior para os níveis 
competitivos com os demais países da OCDE, 
para um mínimo de 2% da despesa pública;
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lores de transferência da Administração Cen-
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2010, sendo que tal é suportado, inclusiva-
mente pelo número de alunos;

Exigir que a gestão dos organismos de en-
sino superior não esteja centrada numa ló-
gica de cortes e acumulação de superavites, 
particularmente à custa da redução de salá-
rios e degradação das condições de trabalho 
de docentes e investigadores e impedindo a 
renovação de quadros e a devida capacitação 
dos organismos de ensino superior para cum-
prirem adequadamente a sua missão;

Exigir o imediato desbloqueio das pro-
gressões da carreira, com o pagamento in-
tegral e imediato dos valores devidos pelos 
efeitos da avaliação de desempenho, bem 
como a urgente abertura de concursos para 
as categorias de Associado, Catedrático, Coor-
denador e Coordenador Principal, por forma 
a cumprir com os rácios estabelecidos por lei 
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Vida Sindical


